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INTRODUÇÃO 
 

O Projeto Educativo (PE) constitui-se como um instrumento do exercício da autonomia 

das escolas, consagrada pela Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº46/86), de 14 

de outubro, pelo Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de Fevereiro, reforçada pelo Decreto-Lei 

75/2008, de 22 de abril, alterado e republicado pelos Decreto-Lei nº224/2009, de 11 

de Setembro e Decreto-Lei  nº137/2012 de 2 de julho, que apoia a tomada de “decisões 

nos domínios da organização pedagógica, da organização curricular, da gestão dos 

recursos humanos, da ação social escolar e da gestão estratégica, patrimonial, 

administrativa e financeira, no quadro das funções, competências e recursos que lhe 

estão atribuídos.” (ponto 1 do art.º 8º do Decreto-Lei 75/2008).  

Neste quadro, o PE é o “documento que consagra a orientação educativa do 

Agrupamento elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para 

um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e 

as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se 

propõe cumprir a sua função educativa”. (alínea (a) do ponto 1 do art.º 9,do Decreto-

Lei 75/2008).  

O Projeto Educativo surge como um instrumento que possibilita a definição e a 

formulação das estratégias que vão fazer da escola/agrupamento o espaço 

organizacional onde se decidem os desafios educativos, funcionando como fator 

impulsionador da sua autonomia.  

Pretende-se que este Projeto Educativo seja um referencial estratégico, articulado e 

integrado, flexível para emergirem respostas educativas, onde todos os atores 

educativos se sintam envolvidos. Com ele queremos traçar um percurso organizacional 

em termos pedagógicos e curriculares imprimindo dinâmicas sociais, pedagógicas e 

profissionais que promovam e desenvolvam a cooperação, o respeito e respostas 

educativas que se adequem aos alunos do Agrupamento. 

Um projeto que privilegie a integração, a contextualização, que corresponda a uma 

escola que não isole os objetos de estudo e conteúdos programáticos, mas os considere 

e trate na sua relação com a diversidade de contextos da vida e a permeabilidade 

institucional, promovendo e acolhendo colaborações com redes de parceiros. 

Este projeto manter-se-á em vigor por um período máximo de quatro anos, sujeito a 

alterações decorrentes das necessidades decorrentes e/ ou das avaliações intercalares 

realizadas. 
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CAPÍTULO 1 – Orientação estratégica do PE 
 

1.1. Princípios Orientadores 

Os princípios da equidade, inclusão, participação, transparência, democraticidade 

responsabilidade, desenvolvimento digital e prestação de contas constituem pilares 

para que o Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo cumpra a sua missão.  

Princípios orientadores que estão na organização do Agrupamento com intuito de: 

✓ Promover o sucesso e prevenir o abandono escolar dos alunos;  

✓ Desenvolver a qualidade das aprendizagens e dos resultados escolares; 

✓ Promover a equidade social, criando condições para a concretização da igualdade 

de oportunidades para todos;  

✓ Assegurar as melhores condições de estudo e de trabalho;  

✓ Potenciar os processos de ensino aprendizagem através da melhoria da 

capacitação digital dos intervenientes; 

✓ Cumprir e fazer cumprir os direitos e deveres constantes das leis, normas ou 

regulamentos e manter a disciplina;  

✓ Salvaguardar o primado dos critérios pedagógicos sobre os de natureza 

administrativa; 

✓ Assegurar a transparência da gestão e da administração escolar: 

✓ Proporcionar condições para a participação dos membros da comunidade 

educativa; 

✓ Desenvolver o serviço público de educação. 

 

1.2. Missão do Agrupamento 

A missão do Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo reside na promoção do sucesso 

educativo e na valorização da formação pessoal e social dos alunos enquanto elementos 

da comunidade, por isso também eles agentes ativos na promoção do bem-estar 

coletivo. Dispõe-se a envolver e valorizar a participação dos Encarregados de 

Educação, no processo educativo e a promover parcerias com diferentes entidades. É 

também intuito do agrupamento dinamizar uma cultura de avaliação e monitorização 

com vista à promoção da sua eficácia e eficiência. 

 

1.3. Finalidades e objetivos estratégicos do Projeto Educativo 

Tendo em conta a formação integral, a valorização do sucesso académico e 

profissional, mas também a promoção de práticas e valores estruturantes da 

sociedade, a satisfação da comunidade educativa, envolvida num processo de 
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construção coletiva de um serviço de qualidade, são finalidades deste Projeto 

Educativo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identidade = Construção de um sentido de pertença e de coesão que leve ao 

reconhecimento na comunidade das suas características organizacionais. 

 

Inclusão = Procura de respostas adequadas a todos os alunos, respeitando e integrando 

as diferenças e de acordo com as suas necessidades. 

 

Capacitação Digital = Potenciar a capacitação digital dos docentes e não docentes. 

 

Parcerias = Estabelecimento de uma rede de colaboradores e parceiros locais, 

nacionais e internacionais numa perspetiva de abertura ao exterior. 

 

Mudança = Desenvolver uma escola aberta às transformações da sociedade, do meio, 

de si própria e à inovação com abertura aos desafios e solicitações emergentes do 

contexto educativo. 

 

Respostas educativas = Valorizar o saber, o conhecimento, o empenho e o trabalho 

dos alunos, nos seus diferentes ritmos de aprendizagem. 

  

Responsabilidade = Valorização do capital humano numa corresponsabilização em prol 

das finalidades e objetivos do Agrupamento. 

 

Identidade Inclusão 
Capacitação 

Digital Parcerias 

Mudança 
Respostas 
Educativas 

Responsabilidades Envolvimento 

Cultura de 
Agrupamento 

Avaliação 
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Envolvimento = Procura de respostas diferenciadas para problemas concretos, de 

forma concertada englobando todos os intervenientes. 

 

Cultura de Agrupamento = Existência de um ambiente entre os vários atores 

educativos propício ao bom ambiente educativo e à assunção de responsabilidades e 

consequente articulação. 

 

Avaliação = Monitorização consubstanciada num processo de gestão e melhoria da 

qualidade de ensino, numa perspetiva de melhoria contínua da organização (Planear 

⇨ Executar ⇨ Rever ⇨ Ajustar). 

 

São objetivos estratégicos: 

✓ Valorizar o saber e o conhecimento, fomentando a aquisição de competências ao 

nível do saber fazer; 

✓ Promover o sucesso educativo, valorizando o empenho e o trabalho dos alunos, nos 

seus diferentes ritmos de aprendizagem; 

✓ Promover a inclusão e o respeito pela diferença; 

✓ Promover valores de cidadania ativa e participada; 

✓ Capacitar os docentes na utilização significativa de ambientes e ferramentas digitais 

e definição de estratégias diversificadas de integração destes em contexto 

educativo;  

✓  Capacitar os docentes para a implementação de atividades promotoras da 

aprendizagem e o desenvolvimento das competências digitais dos alunos; 

✓ Promover a educação para a saúde; 

✓ Fomentar o trabalho colaborativo e articulado, incentivando a partilha de práticas, 

experiências e saberes; 

✓ Promover as diferentes literacias; 

✓ Promover uma cultura de colaboração interna e externa. 

 

1.4. Etapas de Desenvolvimento 

A implementação do plano de ação estratégico do projeto educativo estará assente no 

acompanhamento, avaliação, reflexão e divulgação de resultados de todo o processo. 

A sua aplicação será realizada em quatro fases distintas: 

1. Apresentação e divulgação do projeto educativo à comunidade educativa; 

2. Aplicação/interiorização das ações do Projeto Educativo em cada departamento; 
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3. Análise e divulgação dos resultados, análise do grau de concretização das 

ações/planos de melhoria do projeto educativo (periódicos); 

4. Momento de reflexão/avaliação e reajustamento da estratégia global e execução 

do projeto educativo (anual). 
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CAPÍTULO 2 – PERFIL DO AGRUPAMENTO 
 

2.1. Contexto Físico e Social 

Localização Geográfica e Áreas de Influência do Agrupamento 

O Concelho da Moita onde se localiza o Agrupamento de escolas Fragata do Tejo está 

situado na região da Grande Lisboa, pertence ao distrito de Setúbal e confina a norte 

com o concelho do Montijo, a nascente e a sul com o concelho de Palmela e a poente 

com o concelho do Barreiro. O concelho tem uma área de 55,4 Km e é constituído pelas 

freguesias de Alhos Vedros, Baixa da Banheira/Vale da Amoreira, Moita e 

Gaio/Rosário/Sarilhos Pequenos. 

O Agrupamento acolhe crianças e jovens maioritariamente residentes na freguesia da 

Moita, mas também das freguesias do Gaio/Rosário/Sarilhos Pequenos, Alhos Vedros 

(concelho da Moita) e ainda da freguesia da Quinta do Anjo (concelho de Palmela). 

Estas freguesias são bastante diversificadas relativamente às suas características 

socioeconómicas, sendo estes alunos o reflexo dessas realidades que evidenciam 

assimetrias culturais e sociais. 

 

2.2. Caracterização do Agrupamento 

O Agrupamento foi constituído no ano letivo 2004/2005 e situa-se na vila da Moita, 

distrito de Setúbal, cuja sede é a Escola do 2º e 3º Ciclos Fragata do Tejo.  

O Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo é composto por sete estabelecimentos de 

ensino, nomeadamente: 

 

Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Fragata do Tejo 
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Escola Básica do 1.º Ciclo N.º 1 da Moita  

(freguesia da Moita) 

 

 

Escola Básica do 1.º Ciclo do Gaio  

(freguesia do Gaio, Rosário e Sarilhos Pequenos) 

 

 

Escola Básica do 1.º Ciclo com Jardim de Infância do Rosário  

(freguesia do Gaio, Rosário e Sarilhos Pequenos) 
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Escola Básica da Barra Cheia  

(freguesia de Alhos Vedros) 

 

 

Jardim de Infância dos Brejos 

(freguesia da Moita) 

 

 

Jardim de Infância das Arroteias 

(freguesia de Alhos Vedros) 

 



 
9 

2.2.1. Dimensão e Condições Físicas das Escolas 

A dispersão das unidades escolares no Agrupamento e as condições físicas das mesmas, 

assume-se como uma caraterística fundamental com implicação direta na gestão 

pedagógica e operacional. 

O quadro abaixo indica para cada estabelecimento de ensino do agrupamento a 

capacidade e regime de funcionamento do mesmo. 

 

Estabelecimentos 

de ensino 
N.º Salas 

Capacidade 

(Grupo Turma) 

Regime 

funcionamento 

Jardim 

Infância 

JI Rosário 1 1 Normal 

JI Brejos 2 1 Normal 

JI Arroteias 2 1 Normal 

 

 

1.º Ciclo 

 

Nº 1 Moita 8 10 Normal 

EB1 B Cheia 2 2 Normal 

EB1 Gaio 2 2 Normal 

EB1 Rosário 2 2 Normal 

2.º e 3.º Ciclos Fragata do Tejo 43 30 Normal 

 

2.2.2. Caracterização da População Discente 

A população discente é composta por crianças e jovens com idades compreendidas 

entre os 3 e os 18 anos, a frequentar o ensino diurno desde o Pré-escolar até ao 3º 

ciclo do ensino básico.  

A evolução da população discente do agrupamento nos últimos cinco anos é a seguinte: 

 

Ano letivo Pré – Escolar 1º Ciclo 2º e 3º Ciclos TOTAL 

2016/2017 57 338 645 (259+ 386) 1040 

2017/2018 59 336 607 (233+374) 1002 

2018/2019 57 310 595 (220 + 375) 962 

2019/2020 51 284 599 (242 +357) 934 

2020/2021 54 284 576 (223 + 353) 914 
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A situação socioeconómica das famílias reflete-se no elevado número de alunos 

beneficiários da Ação Social Escolar. A evolução dos alunos subsidiados nos últimos 

cinco anos foi a seguinte: 

 

Ano letivo Esc A Esc B Esc C Total 

2016/2017 234 186  420 (40,4%) 

2017/2018 210 159  369 (40,4%) 

2018/2019 164 167  331 (34,4%) 

2019/2020 176 147  323 (34,6%) 

2020/2021 173 131 22 326 (35,7%) 

 

2.2.3. Oferta Formativa 

A oferta formativa do agrupamento é: 

- Educação Pré-Escolar;  

 - 1º Ciclo;  

 - 2º Ciclo;  

- 3º Ciclo.  

 

A organização e gestão do Agrupamento são garantidas pela Equipa Diretiva (diretor, 

subdiretora, 2 adjuntos e 2 assessores), pelo Conselho Geral, pelo Conselho Pedagógico 

e pelo Conselho Administrativo. 

Com vista ao desenvolvimento deste Projeto Educativo, de forma a assegurar a 

coordenação, supervisão e acompanhamento das atividades e ainda de forma a 

promover o trabalho colaborativo, colaboram com o Conselho Pedagógico e Equipa 

Diretiva, as seguintes estruturas intermédias: Conselho de Docentes, Conselho de 

Educação Pré-escolar, Conselhos de Ano, Departamentos Curriculares, Conselhos de 

Turma, Conselho de Diretores de Turma, Equipa Multidisciplinar de Apoio à Escola 

Inclusiva; Serviços Especializados de Apoio Educativo, Equipa de Transição Digital,   

Equipa de Avaliação Interna, Bibliotecas Escolares, Gabinete de Informação e Apoio ao 

Aluno (GIAA), Assistentes Técnicas e Operacionais, Associação de Pais e Encarregados 

de Educação, …. 

 

Para assegurar respostas aos alunos do Agrupamento desenvolvem-se: 

⮚ Projetos Pedagógicos;  

⮚ Centro de Apoio à Aprendizagem;  

⮚ Espaço “100 Dúvidas”; 
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⮚ Assessorias Pedagógicas (coadjuvação, apoios educativos, …); 

⮚ Projeto de Tutorias; 

⮚ Projeto de Flexibilidade Curricular; 

⮚ Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola/A Biblioteca Escolar no 

Plano de Ação Digital; 

⮚ Atividades de Enriquecimento Curricular (AECs); 

⮚ Centro de Formação Desportiva Náuticas /Canoagem; 

⮚ ... 

 

Para a concretização destes projetos/atividades contamos com a comunidade escolar, 

mas também com a cooperação e com a dinamização de um trabalho em rede e o 

desenvolvimento de parcerias com diversas instituições, nomeadamente: 

⮚ Associação de Pais e Encarregados de Educação; 

⮚ Câmara Municipal da Moita; 

⮚ GNR – Programa “Escola Segura”; 

⮚ Juntas de Freguesia; 

⮚ Escola Técnica e Profissional da Moita; 

⮚ Centro de Saúde da Moita; 

⮚ Equipa de Saúde Escolar; 

⮚ Centro Hospitalar Barreiro/Montijo; 

⮚ CERCIMB/CRI; 

⮚ RUMO; 

⮚ Centro Náutico Moitense; 

⮚ Beira - mar Futebol Clube Gaiense; 

⮚ Escola de Futebol do Benfica;  

⮚ CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 

⮚ Instituto de Segurança Social (EMAT); 

⮚ RBE (Rede de Bibliotecas Escolares); 

⮚ PNL (Plano Nacional de Leitura); 

⮚ SABE (Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares); 

⮚ Centro de Formação de Professores - Moita Barreiro; 

⮚ Centro de Formação Desportiva Náuticas /Canoagem; 

⮚ Bombeiros Voluntários da Moita; 

⮚ Agrupamento de Escolas da Moita; 
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⮚ Inspeção Geral das Atividades Culturais (IGAC). 

 

No âmbito da Escola Inclusiva o Agrupamento tem como princípio orientador garantir 

a todos os alunos que usufruem de medidas previstas na legislação em vigor, a 

adequação dos recursos materiais e dos espaços, a mobilização dos recursos humanos 

e das ofertas educativas que promovam o desenvolvimento dos Relatórios Técnico 

Pedagógicos (RTPS) e Programas Educativos Individuais (PEI) que atendam à 

especificidade dos alunos e à sua inclusão educativa e social, à igualdade de 

oportunidades no acesso ao ensino e ao sucesso educativo, à promoção da sua 

autonomia pessoal e da estabilidade emocional, à preparação da transição para o 

prosseguimento de estudos ou para a transição para a vida pós - escolar. 

O Centro de Apoio à Aprendizagem constitui-se como um conjunto de recursos humanos 

e materiais organizados para a criação de condições que visam a adequação do 

processo educativo às necessidades específicas de cada aluno. 

 

O Agrupamento estabeleceu, ainda, um protocolo de colaboração com o CRI-CERCIMB 

2, no sentido de disponibilizar apoios nos âmbitos da Terapia da Fala, Terapia 

Ocupacional e Psicologia. 

Constituem-se como recursos humanos especializados: 3 docentes de educação 

especial do grupo 910 e 1 psicólogo a meio tempo.  
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CAPÍTULO 3 – FUNDAMENTAÇÃO DOS EIXOS DE AÇÃO 
 

A definição dos eixos de ação teve subjacente a análise do contexto e o diagnóstico e 

reflexão feitos em sede de Departamentos, quanto aos aspetos relevantes a considerar 

no Projeto Educativo. 

Assim, constatam-se os seguintes aspetos: 

 

Pontos Fortes 

✓ Participação e envolvimento dos pais e encarregados de educação no contexto 

educativo;  

✓ Decréscimo acentuado da indisciplina; 

✓ Institucionalização de práticas de supervisão da atividade letiva que permitam o 

desenvolvimento profissional dos docentes; 

✓ Valorização, por parte da maioria dos atores educativos, do trabalho da escola no 

combate à indisciplina e à promoção do sucesso educativo;  

✓ Desenvolvimento de práticas avaliativas autorreguladoras das aprendizagens dos 

alunos, numa perspetiva de diferenciação pedagógica;  

✓ Mobilização da comunidade educativa, através da rede de parcerias estabelecidas 

com as diversas entidades locais, com um impacto positivo na procura de soluções 

para os problemas identificados; 

✓ Articulação entre a educação pré-escolar e o 1.º ciclo, o que promove a integração 

das crianças e o acompanhamento do seu percurso escolar; 

✓ Monitorização regular dos resultados escolares; 

✓ Promoção de atividades de apoio e inclusão social aos alunos e às famílias mais 

carenciadas, com a colaboração da comunidade educativa, o que fomenta o 

espírito de partilha e de solidariedade; 

✓ Articulação do trabalho desenvolvido na biblioteca escolar com os diferentes 

intervenientes, potenciadora da flexibilidade, do trabalho colaborativo, visando a 

rentabilização dos seus recursos e equipamentos e do desenvolvimento das 

literacias dos alunos; 

✓ Concretização do Plano De Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola; 

✓ Participação em projetos nacionais e internacionais. 
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Pontos Fracos 

✓ Promoção do desenvolvimento articulado e sequencial do currículo, ao nível das 

planificações das diferentes disciplinas lecionadas no 2.º e 3.º ciclos, que 

possibilite a melhoria das aprendizagens dos alunos;  

✓ Promoção do desenvolvimento articulado entre os diferentes ciclos de 

escolaridade; 

✓ Fortalecimento da participação e da responsabilização dos alunos nas atividades 

do Agrupamento, no sentido de fomentar uma maior identificação com o mesmo; 

✓ Desenvolvimento do Plano de Emergência (atualização da sinalética, prática de 

situações de evacuação, …); 

✓ Número excessivo de alunos por turma;  

✓ Rápidas transformações tecnológicas e sociais que determinam adaptações 

constantes a cenários múltiplos, exigindo mudança de conceções de educação, de 

escola, de professor e de aluno/capacitação digital dos diferentes intervenientes; 

✓ Pouco cuidado na utilização do parque informático e dificuldades em assegurar a 

sua manutenção, para além da escassez e antiguidade dos equipamentos; 

✓ Falta de manutenção das condições exteriores e interiores dos espaços escolares 

(coberturas/retirar amianto, infiltrações, interiores dos espaços, …); 

✓ Reduzida equipa dos Serviços Especializados de Apoio Educativo;  

✓ Falta de recursos financeiros para as necessidades do Agrupamento. 
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CAPÍTULO 4 – ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL E ADMINISTRATIVA 
 

 

Composição dos Órgãos de Gestão do Agrupamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Conselho Geral

Conselho 
Administrativo

Diretor 
(Direção do 

Agrupamento)

Conselho 
Pedagógico

Pessoal Docente  
Pessoal Não Docente  

Pais/Enc. De Educação  
Rep. do Município  

Rep. Comunidade Local  

 

Diretor 
Subdiretor 

Adjuntos (2) 
Assessorias  

Técnico-Pedagógicas 
(2) 

Diretor 
Subdiretora 

 
Chefe dos Serviços 

Administrativos 

 

Presidente/Diretor 
Coordenadores de Departamento: 

- Línguas 
- Ciências Sociais e Humanas 

- Matemática e Ciências Experimentais 
- Expressões 

Conselho de Docentes 
Coordenadora de Pré-Escolar 
Coordenadora de 1.º e 2.º ano 
Coordenador de 3.º e 4.º ano 

Coordenadora dos SEAE 
Coordenadora dos Diretores de Turma 
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Estrutura Organizacional 

 

  

Conselho Geral 

Conselho 
Administrativo 

Direção 

Conselho Pedagógico 
Comissão de Avaliação 

do Desempenho de 
Docentes 

Estruturas de 
Coordenação 
Pedagógica 

Coordenação do 
Conselho de Docentes 

Pré-
Escolar 

1.º Ciclo 

Coordenadores 
de Ano 

Coordenador 

Coordenação de 
Departamentos 

Ciências Sociais e 
Humanas 

Matemática e Ciências 
Experimentais 

Expressões 

Línguas 

CAA 

Serviços 
Especializados de 
Apoio Educativo 

Bibliotecas Escolares 

Gabinete de 
Informação e  

Apoio ao Aluno 

EMAEI 

Desporto Escolar/ 
Centro de Canoagem 

Serviços de 
Administração Escolar 



 
17 

CAPÍTULO 5 – PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 
 

5.1. Estrutura Organizacional e Funcional 

Consideradas as finalidades do PE e tendo em conta que, na transversalidade das 

escolas/comunidade educativa que constituem o Agrupamento, foram encontradas 

áreas comuns de intervenção prioritária, estruturadas em eixos de ação/orientação da 

ação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Melhoria dos 
Resultados 
Escolares

Capacitação 
Digital

Escola e 
Comunidade

Relações

1. Comunicação

2. Colaboração

3. Cidadania

Ação: Diversificação pedagógica 
 
Ação: Rentabilização do Centro 
de Apoio à Aprendizagem 
 

Ação: Diagnóstico e divulgação 
 
Ação: Capacitação dos 
diferentes intervenientes 
 

Ação: Dinamização de formas 
colaborativas de trabalho 
 
Ação: Otimização dos mecanismos de 
divulgação da informação 
 
Ação: Cidadania proativa 
 

Ação: Articulação, participação e 
colaboração entre a comunidade e o 
meio. 
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Melhoria dos 

Resultados Escolares 
Capacitação Digital 

Relações 

Comunicação 

Colaboração 

Cidadania 

Escola e Comunidade 

Ação: Diversificação 

Pedagógica  

✓Aposta na articulação 

vertical e horizontal;  

✓Aposta na promoção 

do sucesso 

educativo; 

✓Organização do PAA 

numa perspetiva de 

complementaridade 

e enriquecimento dos 

currículos; 

✓Diversificação e 

diferenciação das 

práticas 

pedagógicas. 

Ação: Rentabilização 

do Centro de Apoio à 

Aprendizagem 

✓Criação de um 

espaço dinâmico 

“100 Dúvidas” para 

reforço das 

aprendizagens,  

✓Reestruturação dos 

objetivos de 

intervenção do GID, 

numa perspetiva de 

apoio e 

acompanhamento de 

alunos; 

✓Dinamização das 

tutorias e 

implementação das 

mentorias; 

✓Promoção da 

aplicação de jogos 

terapêuticos e/ou 

projetos com o 

objetivo de favorecer 

Ação: Diagnóstico e 

Divulgação  

✓ Diagnóstico da 

capacitação digital 

dos funcionários não 

docentes;  

✓ Divulgar o plano de 

ação para o 

Desenvolvimento 

Digital da Escola. 

Ação: Capacitação dos 

diferentes 

intervenientes 

✓ Promover a 

melhoria da 

capacitação 

digital dos 

docentes 

✓ Sensibilizar 

os EE de 

forma a 

potenciar a 

utilização do 

GIAE 

✓ Motivar os 

alunos para a 

aprendizagem 

e a utilização 

correta dos 

meios 

digitais. 

Ação: Dinamização de 

formas colaborativas de 

trabalho  

✔ Aposta na 

consolidação da 

dinâmica de trabalho 

colaborativo; 

✔ Análise dos 

diferentes 

currículos/incremento 

da articulação vertical 

entre os diferentes 

ciclos de ensino, 

favorecendo a 

continuidade e a 

transversalidade dos 

saberes. 

✔ Criação de 

tutorias entre alunos e 

entre alunos e 

professores 

Ação: Otimização dos 

mecanismos de 

divulgação da 

informação 

✔ Promoção de 

projetos/atividades 

na comunidade; 

✔ Dar 

continuidade e 

ampliar a utilização 

do site do 

Agrupamento; 

✔ Intensificação 

da comunicação inter 

e extra Agrupamento; 

Ação: Cidadania 

Proativa 

✓ Otimizar a 

participação dos 

Ação: Articulação, 

participação e 

colaboração entre a 

comunidade e o meio. 

✓Valorização dos 

recursos humanos e 

físicos. 

✓ Potencializar 

os recursos e a 

interação com o 

meio. 
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a capacidade de 

concentração, a 

autoconsciência, a 

resistência à 

frustração, a 

aprendizagem, a 

gestão emocional e a 

comunicacional. 

alunos nas atividades 

desenvolvidas pela 

escola. 

 

1. MELHORIA DOS RESULTADOS ESCOLARES 

1.1. Sucesso Académico 

Diversificação Pedagógica (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Melhorar o sucesso académico; 

● Melhorar os resultados internos e 

externos; 

● Manter os níveis residuais de 

abandono escolar 

● Diversificar diferentes respostas de 

modo a contribuir para o sucesso 

educativo; 

● Potenciar a flexibilidade curricular 

enquanto estratégia das dinâmicas de 

aprendizagem e promotora do 

sucesso;  

● Dinamizar práticas pedagógicas 

inovadoras que construam uma 

cultura de escola. 

● Promoção da participação em 

projetos inovadores que vão ao 

encontro dos interesses dos alunos; 

● Promoção da leitura e das literacias; 

● Reflexão sobre as condições de 

transição dos alunos dos anos 

intermédios; 

● Monitorização dos casos de risco de 

insucesso escolar; 

● Operacionalizar medidas que 

promovam o sucesso escolar (tutorias, 

protocolos, ….); 

● Monitorização e acompanhamento dos 

casos de abandono escolar; 

● Reflexão/análise sobre/dos 

resultados escolares; 

● Dinamização de projetos de 

flexibilidade curricular que visem o 

reforço das competências e 

conhecimentos de forma transversal;  

● Promover a participação dos pais nas 

atividades escolares. 

● Partilha de práticas pedagógicas 

(entre os vários níveis e ciclos de 

ensino, desenvolvendo-se atividades, 
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parcerias entre professores de 

educação especial e professores 

titulares/conselhos de Turma para a 

operacionalização das medidas 

previstas nos normativos em vigor, 

…); 

● Observação/apoio direto em sala de 

aulas por solicitação dos docentes; 

● Supervisão pedagógica; 

● Realização de pelo menos uma 

reunião por período, de cada grupo 

disciplinar, para reflexão/aferição 

das práticas pedagógicas; 

● Coadjuvações; 

● Tutorias; 

● Introdução de planos de 

reforço/planos de melhoria das 

aprendizagens e verificação da sua 

eficácia; 

● Adaptação de estratégias e 

instrumentos pedagógicos às 

necessidades específicas dos grupos 

de alunos em cada turma (PT); 

● Incremento da avaliação formativa 

com carácter contínuo e interativo 

(diversidade na aplicação das técnicas 

de avaliação) enquanto modalidade 

reguladora das aprendizagens. 

● Feedback contínuo aos alunos e 

encarregados de educação, com o 

objetivo de desenvolver um trabalho 

colaborativo para a superação das 

dificuldades. 

● Aplicar as diversas modalidades de 

apoio educativo que compreendem: 

ensino diferenciado no interior da sala 



 
21 

de aula, apoio educativo em trabalho 

direto com os alunos dentro e fora da 

sala de aula e atividades nas 

bibliotecas escolares. 

Metas 

● Melhorar o conhecimento dos alunos nas diferentes áreas. 

● Manter a taxa de sucesso acima dos 90% no 1º ciclo, aumentar até ou acima dos 

90% o sucesso nos 2.º e 3.º ciclos. 

● Reduzir a diferença entre a classificação interna de frequência e a classificação 

das provas finais de ciclo. 

● Aproximar a média de classificação das provas finais na escola da média nacional. 

● Manter os níveis residuais do abandono escolar. 

 

1.2. Rentabilização do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

(Ação) 

 

Objetivos Estratégias 

● Promover o sucesso académico e 

educativo dos alunos;  

● Favorecer o desenvolvimento de 

atitudes e hábitos de trabalho 

autónomo ou em grupo;  

● Criar mecanismos de apoio ao estudo 

e de gestão dos diferentes ritmos de 

aprendizagem dos alunos;  

● Promover um papel ativo dos alunos 

na resolução dos seus problemas de 

aprendizagem e no esclarecimento de 

dúvidas; 

● Apoiar os alunos na aquisição e 

aplicação de métodos e técnicas de 

estudo;  

● Promover um estreito trabalho 

colaborativo; 

● Criação de um espaço dinâmico “100 

Dúvidas” para antecipação e reforço 

das aprendizagens; 

● Reestruturação do GID, numa 

perspetiva de informação, apoio e 

acompanhamento de alunos (GIAA) 

● Dinamização das tutorias e 

implementação das mentorias; 

● Trabalhar a gestão socioemocional, o 

autocontrolo, o cumprimento de 

regras. Estabelecer relações 

saudáveis, identificar e ajudar a 

entender as emoções, a saberem lidar 

melhor com o stress, com a ansiedade 

e comunicação assertiva, com base da 

não violência e do não julgamento. 

● Trabalho colaborativo que pode 

compreender a planificação conjunta 

de atividades, a definição de 
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● Promover a qualidade da participação 

dos alunos nos diferentes contextos 

de aprendizagem;  

● Apoiar a organização do processo de 

transição para a vida pós-escolar. 

 

 

estratégias e a construção e/ou 

adequação de materiais adequados, 

● Trabalho colaborativo na definição 

das adaptações curriculares 

significativas e/ou na organização do 

processo de transição para a vida pós-

escolar, entre outros;  

● Apoiar os docentes do grupo ou turma 

na construção de planos de 

intervenção de práticas de educação 

inclusiva; 

● Criação de ambientes estruturados, 

ricos em comunicação e interação 

fomentadores da aprendizagem. 

● Trabalho colaborativo na eliminação 

de constrangimentos/barreiras que se 

coloquem à participação dos alunos 

mobilizando, se necessário, entidades 

parceiras da comunidade, numa 

lógica de trabalho em rede, 

assegurando a ligação escola-família-

comunidade. 

Metas 

● Concretizar a inclusão dos alunos. 

● Monitorização da utilização do espaço “100 Dúvidas”. 

● Proporcionar um ambiente/espaço potenciador do desenvolvimento das 

aprendizagens essenciais. 

 

2. CAPACITAÇÃO DIGITAL 

2.1. Diagnóstico e Divulgação (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Realizar o diagnóstico da 

capacitação digital dos 

funcionários não docentes;  

 

• Realizar o levantamento das necessidades 

de capacitação digital dos funcionários 

não docentes, através do preenchimento 

de um questionário. 
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● Divulgar o plano de ação para o 

Desenvolvimento Digital da 

Escola. 

● Sensibilizar para a utilização 

adequada da plataforma do GIAE 

 

 

 

• Realizar sessões de esclarecimento junto 

dos encarregados de educação para 

utilizar adequadamente a plataforma 

GIAE. 

• Realizar pequenas formações em grupos 

limitados sobre a plataforma adotada pelo 

Agrupamento. 

• Divulgação do plano na página do 

Agrupamento.  

• Elaborar guiões de utilização da 

plataforma GIAE para disponibilizar no 

portal do Agrupamento (alunos e EE). 

• Promover dinâmicas entre Encarregados 

de Educação/Associação de Pais/EE no 

sentido de ser mobilizada/concretizada a 

capacitação digital dos mesmos. 

Metas 

● Concretizar o diagnóstico das necessidades de formação dos funcionários não 

docentes, no final do 1.º período do ano letivo 2021/22. 

● Promover a realização de sessões de esclarecimento, em pequeno grupo, junto 

dos encarregados de educação no início dos anos letivos. 

● Disponibilização na página do Agrupamento dos guiões de utilização do GIAE. 

 

2.2. Capacitação dos diferentes intervenientes (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Fomentar a utilização das 

tecnologias em contexto escolar; 

●  Fomentar o trabalho 

colaborativo e articulado, 

incentivando a partilha de 

práticas, experiências e saberes: 

●  Dinamizar práticas pedagógicas 

inovadoras que construam uma 

cultura de escola. 

 

 

• Realizar ações de formação de 

Capacitação Digital dos Docentes;  

• Promover pequenas formações em 

pequeno grupo sobre a utilização da 

plataforma adotada pelo Agrupamento (G 

Suite) 

• Realizar pequenas sessões de 

sensibilização junto dos alunos, sobre o 
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uso seguro das tecnologias de 

comunicação; 

• Criação de um espaço para repositório de 

recursos digitais; 

• Realizar sessões de esclarecimento ao 

nível do GIAE na vertente de direção de 

turma;  

• Otimizar/integrar um sistema digital no 

que diz respeito à requisição de material 

e salas;  

• Informatizar/otimizar processos na 

realização das reuniões; 

• Solicitar à Tutela o provimento de 

infraestruturas adequadas, fiáveis e 

seguras (como equipamentos, software, 

recursos de informação, ligação à 

Internet, apoio técnico ou espaço físico). 

Metas 

● Realização de sessões de esclarecimento, em pequeno grupo, no início dos anos 

letivos. 

● Disponibilização na página do Agrupamento dos guiões de utilização do GIAE. 

● Ter acesso a ações de formação de capacitação digital.  

● Criação do repositório de recursos digitais. 

 

 

3. RELAÇÕES (Comunicações, Colaboração e Cidadania) 

3.1. Dinamização de formas colaborativas de trabalho (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Promover a criação de condições 

para o trabalho colaborativo 

entre pares e entre os agentes da 

comunidade educativa. 

● Garantir à comunidade educativa 

um bom clima de trabalho. 

● Fomento de um trabalho colaborativo que 

seja promotor do conhecimento 

intergrupal e pessoal que promova a 

flexibilidade curricular, a inclusão e 

reforce identidade do Agrupamento. 

● Promover reuniões de articulação entre 

professores de ciclos diferentes. 
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●  Assegurar a comunicação entre 

os órgãos de gestão, as estruturas 

intermédias e os docentes e não 

docentes do Agrupamento. 

● Divulgação das deliberações resultantes 

das reuniões do CP e CG. 

● Utilização da página do Agrupamento para 

divulgação de documentos. 

Metas 

● Construção de grelhas de articulação em que se explicitem as aprendizagens 

essenciais para os diferentes ciclos (pré-escolar - 1º ciclo; 4º ano – 2º ciclo; 2º 

ciclo- 3ºciclo). 

● Planificações, de curto prazo, por ano e por ciclo construídas e aferidas de forma 

colaborativa.  

● Divulgação das deliberações das reuniões de CP e CG. 

● Manter atualizada a pasta “Documentos Internos” na página do Agrupamento. 

 

3.2. Otimização dos Mecanismos de Divulgação da Informação (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Divulgar os projetos/atividades 

promovidos junto da comunidade 

escolar. 

● Dar continuidade à monitorização 

e acompanhamento de resultados 

escolares, grau de execução do 

PE e avaliação interna do 

Agrupamento. 

● Otimizar os mecanismos de 

divulgação da informação.  

 

● Utilização alargada da página do 

Agrupamento. 

● Divulgação de todos os documentos 

estruturantes junto da comunidade 

educativa. 

● Criação de um link por parte dos 

Departamentos e/ou Grupos Disciplinares 

na página do Agrupamento (que pode ser 

em forma de BLOG) para que possa divulgar 

as atividades que vai realizando ao longo do 

ano letivo 

● Promoção da utilização das drives de turma 

e de outras ferramentas digitais no âmbito 

da aprendizagem e comunicação. 

● Com vista ao 

desenvolvimento/solidificação de uma 

cultura de autoavaliação no Agrupamento, 

importa manter e reforçar a regulação 

interna, através de uma análise e reflexão 

do: 
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        - Grau de concretização do PE; 

- Desempenho dos órgãos de    

administração e gestão; 

- Execução do PAA; 

- Resultados escolares.  

 

Metas 

● Relatórios dos resultados escolares 

● Criação de blogues e utilização das drives da turma. 

 

3.3.1. Cidadania proativa (Ação) 

Objetivos Estratégias 

● Promover uma cidadania proativa. 

● Promover um desempenho e 

eficácia organizacional, tendo em 

vista a formação integral dos 

alunos. 

● Manter de forma residual o n.º de 

ocorrências de natureza 

disciplinar. 

● Promover projetos e parcerias com 

diferentes agentes no âmbito da 

Cidadania e Desenvolvimento. 

● Promover intercâmbios com a Escola 

Segura. 

● Integrar projetos de âmbito nacional e 

internacional que promovam 

aprendizagens e o desenvolvimento de 

competências. 

● Proporcionar condições favoráveis e de 

incentivo a trabalho cooperativo. 

● Dinamizar o trabalho em assembleia e em 

equipa. 

● Fomentar e apoiar a concretização de 

uma Associação de Estudantes. 

● Dinamizar espaços de reflexão e de 

debate. 

● Promover e divulgar boas práticas de não 

violência em meio escolar. 

● Dinamizar e fomentar ações no âmbito da 

Cidadania e Desenvolvimento. 



 
27 

● Promover atividades de articulação escola 

– família em ações diversificadas, de 

âmbito diferenciado. 

● Dinamizar e fomentar a formação pessoal 

e específica de docentes e não docentes. 

● Elaborar e divulgar, trimestralmente, o 

Jornal “Arca das Palavras” em 

responsabilidade partilhada com os alunos 

de 8.º e 9.º anos, de forma rotativa. 

Metas 

● Manter (de forma residual), os níveis de indisciplina. 

● Publicação do Jornal “Arca das Palavras”. 

● Ações de formação em parceria; 

● Concretização da Associação de Estudantes. 

 

3.3.2. Cidadania Proativa 

Reconhecimento pela Comunidade do Mérito 

Objetivos Estratégias 

● Desenvolver uma consciência 

cívica, social, cultural e 

intercultural. 

● Valorizar práticas de trabalho, de 

empenho e dedicação. 

● Fomentar a educação para a 

cidadania, voluntariado, 

ambiente e saúde. 

● Atribuir prémios de valor para os alunos 

que apresentem um comportamento 

exemplar e/ou que desenvolvam 

iniciativas ou ações exemplares no âmbito 

da solidariedade social reconhecidas 

como tal pelo Conselho de Docentes e 

Conselho de Turma; 

● Estabelecer e atribuir prémios de mérito 

para os alunos que obtenham prémios em 

competições reconhecidas pelo Conselho 

de Docentes e Conselho de Turma; 

● Estabelecer e atribuir prémios de acordo 

com o Regulamento Interno. 

Metas 

● Manter e dar maior visibilidade/prémios de mérito constituídos. 

● Realizar, anualmente, pelo menos uma atividade aberta a toda a comunidade 

educativa, para divulgação e entrega dos prémios de mérito. 

Obs. Monitorização anual. 
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4. ESCOLA E COMUNIDADE 

4.1. Articulação, participação e colaboração entre a comunidade e com o meio 

(Ação)  

Objetivos Estratégias 

● Otimizar os recursos físicos e 

humanos, internos e externos. 

● Fomentar e criar condições para 

a formação dos recursos 

humanos. 

● Melhorar a intervenção, 

participação e cooperação. 

● Reforçar a relação entre a 

comunidade educativa e o meio. 

● Participar em ações de intervenção na 

comunidade. 

● Promover, incentivar e divulgar 

parcerias. 

● Analisar, avaliar e rentabilizar os 

recursos disponíveis. 

● Identificar dificuldades na 

implementação das medidas 

propostas. 

● No âmbito do Projeto de Flexibilidade 

Curricular, dinamizar a renovação de 

espaços das escolas, envolvendo os 

alunos.  

● Promover a criatividade e o sentido 

crítico, através da criação de uma 

caixa de ideias/sugestões, com vista à 

identificação das melhoras ideias para 

serem votadas pela comunidade e 

concretizadas no ano letivo seguinte. 

● Alocar os recursos financeiros e/ou 

humanos às dificuldades 

identificadas. 

● Fomentar a participação em projetos. 

● Fomentar, dinamizar e facilitar a 

frequência de ações de formação para 

os recursos humanos. 

● Incentivar e valorizar a iniciativa, as 

boas práticas e a reflexão. 

● Organizar um projeto de divulgação 

de informação sobre saídas 

profissionais, através da partilha de 

experiências com convidados da 
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comunidade escolar (EE/Famílias, 

personalidades locais, …) 

● Proporcionar condições favoráveis e 

de incentivo ao trabalho cooperativo. 

● Promover projetos comuns. 

 

Metas 

● Organizar, pelo menos, um evento anual envolvendo toda a comunidade 

educativa. 

● Manter ou aumentar o número de parcerias. 

● Número de projetos/atividades comuns. 

● Concretização da “Caixa de Ideias”. 

● Renovação dos “espaços mais necessitados de intervenção”. 

● Concretização do projeto de divulgação de informação sobre as saídas 

profissionais. 

 

ESTRUTURAS DE APOIO À APRENDIZAGEM NO ÂMBITO DO CAA 

Equipa multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

A EMAEI constitui-se como um dos recursos organizacionais específicos de apoio à 

aprendizagem e à inclusão, tendo em vista uma leitura alargada, integrada e 

participada de todos os intervenientes no processo educativo. 

● Sensibilizar a comunidade educativa para a inclusão; 

● Prestar aconselhamento aos docentes; 

● Potenciar recursos de aprendizagem e aplicação de diferentes 

estratégias/metodologias de intervenção interdisciplinares e variados 

instrumentos de avaliação em trabalho colaborativo com os docentes, que 

facilitem os processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao 

contexto escolar; 

● Elaborar documentos para a mobilização das medidas educativas; 

● Acompanhar e monitorizar a aplicação das medidas. 

● Acompanhar o funcionamento do CAA. 

Serviços Especializados de Apoio Educativo (SEAE) 

(Estes serviços constituem-se recursos humanos específicos de apoio à aprendizagem e à 

inclusão. São compostos por 3 professoras de Educação Especial e uma psicóloga com um 

horário de 18 horas semanais). 
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● Promover competências sociais e emocionais. 

● Trabalhar de forma colaborativa com os docentes na definição de estratégias de 

diferenciação pedagógica e no reforço das aprendizagens, no trabalho de 

diferenciação pedagógica e no reforço das aprendizagens, no trabalho 

interdisciplinar e na monitorização da implementação de medidas de apoio à 

aprendizagem. 

● Apoiar de forma direta os alunos, em complementaridade ao trabalho 

desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos educativos; 

● Contactar a comunidade com o objetivo de estabelecer parcerias para a 

operacionalização de PITs;  

● Supervisionar e acompanhar o desenvolvimento dos PITs 

Espaço “100 Dúvidas” 

● Promover as aprendizagens; 

● Promover o desenvolvimento e consequente responsabilização pela própria 

aprendizagem;  

● Rentabilizar um espaço/local que se pretende como um ambiente educativo, 

construtivo e enriquecedor; 

● Potenciar o apoio aos alunos em todas as áreas disciplinares. 

Biblioteca Escolar 

(Transversal a todos os ciclos de escolaridade) 

● Disponibilizar recursos humanos com formação para o acompanhamento e 

formação dos utilizadores; 

● Disponibilizar recursos materiais para apoio à formação dos utilizadores (alunos 

e restantes elementos da comunidade Educativa); 

● Contribuir para a diversificação de estratégias e métodos educativos, articulando 

com todos os professores e educadores do agrupamento em trabalho 

colaborativo; 

● Divulgar a documentação existente nos diversos suportes; 

● Promover atividades de promoção das literacias; 

● Divulgar suportes digitais e projetos que promovam a aquisição de conhecimentos 

a alunos e docentes; 

● Promover e divulgar concursos nacionais e internacionais; 

● Contribuir para o sucesso escolar dos alunos, através da promoção da leitura; 

● Promover o desenvolvimento das literacias, de acordo com o referencial da RBE; 

● Promover a integração dos alunos e ajudar no combate à exclusão e absentismo. 
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Projeto “Campeonato de Ortografia” e “Campeonato de Leitura” 

(1.º ciclo de escolaridade) 

● Promover a correção ortográfica; 

● Divulgar as novas regras de ortografia no âmbito do acordo ortográfico; 

● Enriquecer o vocabulário; 

● Evidenciar a importância da memória visual; 

● Promover uma sã competição; 

● Recompensar/valorizar o esforço; 

● Desenvolver o gosto pela escrita; 

● Combater o insucesso escolar global; 

● Desenvolver a competência da leitura e da escrita. 

Concurso Nacional de Leitura 

(Transversal a todos os ciclos de escolaridade) 

● Estimular o gosto e os hábitos de leitura; 

● Melhorar a compreensão leitora; 

● Enriquecer o vocabulário; 

● Promover o desenvolvimento das literacias; 

● Contribuir para uma melhor articulação fonética; 

● Fortalecer a autoestima; 

● Desenvolver a criatividade e o sentido crítico; 

● Promover a comunicação entre pares e entre alunos e adultos; 

● Incentivar à compreensão e ao respeito pelos outros. 

PES – Projeto de Educação para a Saúde 

(Transversal a todos os níveis de escolaridade) 

● Sensibilizar a comunidade escolar para as questões de saúde física, mental e 

social; 

● Sensibilizar para a importância das medidas preventivas visando o melhor 

estado de saúde; 

● Sensibilizar para a importância do exercício físico, na promoção do seu bem-

estar; 

● Promover ações de sensibilização que previnam comportamentos de risco; 

● Formar uma ideia ajustada de si mesmos, fortalecendo a autoestima, e 

fomentando a comunicação, a compreensão e o respeito pelos outros; 

● Realizar inquéritos anuais sobre os hábitos alimentares dos alunos dos 1.º 2.º e 

3.º CEB, e estabelecer parcerias com o Centro de Saúde, de forma a serem 

identificados e acompanhados os casos mais preocupantes; 
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● Conhecer o funcionamento do seu corpo nos seus aspetos básicos, e valorizar os 

hábitos de higiene pessoais, o exercício físico e a alimentação saudável como um 

benefício para a saúde própria e coletiva. 

Projeto de Xadrez 

● Contribuir para a criação de contextos informais de aprendizagem e valorização 

pessoal e social de todos os participantes; 

● Promover diferentes tipos de literacias; 

● Desenvolver a memória, a concentração, o planeamento e a tomada de decisões 

● Contribuir para a valorização da BECRE enquanto espaço integrador de toda a 

comunidade, em especial dos alunos, pela afirmação da sua polivalência e 

disponibilidade permanentes na criação de contextos diversificados de 

aprendizagem, e apoio ao desenvolvimento pessoal dos alunos em diferentes 

vertentes e dimensões. 

Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno (GIAA) 

● Manter a disciplina no contexto escolar 

● Mediar e gerir conflitos entre alunos 

● Estimular o desenvolvimento interpessoal e cooperação entre alunos 

● Proporcionar momentos de debate com vista a soluções para problemas 

comportamentais 

● Monitorizar a indisciplina em contexto escolar 

● Organizar e supervisionar relações de tutoria e mentoria entre alunos 

● Desenvolver competências nos alunos, através da sua valorização pessoal 

● Favorecer o crescimento e a responsabilização dos alunos 

Desporto Escolar 

● Motivar os alunos para a prática do exercício físico; 

● Desenvolver capacidades motoras;  

● Valorizar a prática de exercício físico na promoção do bem-estar; 

● Fomentar o respeito pelas normas do espírito desportivo, fomentando o 

estabelecimento, entre todos os participantes, de um bom clima de relações 

interpessoais e de uma competição leal. 

CENTRO DE FORMAÇÃO DESPORTIVA 

CANOAGEM 

● Divulgação da modalidade;  

● Desenvolvimento das capacidades físicas dos alunos, promovendo os hábitos 

desportivos como forma de integração sociocultural; 

● Incentivar o espírito de entreajuda e de fair-play nos alunos; 
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● Promover as dinâmicas de grupo; 

● Incentivar nos alunos o hábito do treino para uma evolução 

desportiva/competitiva. 

Atividades de Enriquecimento Curricular/1.º Ciclo 

● Garantir que os tempos de permanência na escola são pedagogicamente ricos e 

complementares das aprendizagens; 

● Promover articulação entre as atividades desenvolvidas e os currículos no 

sentido de preparar os alunos para a frequência do 2º ciclo; 

● Garantir a adaptação dos tempos de permanência dos alunos às necessidades 

das famílias. 

Jornal “Arca das Palavras” 

● Criar, nos alunos, o gosto pela leitura e pela escrita; 

● Dar visibilidade e valorizar o trabalho dos alunos/crianças; 

● Divulgar as iniciativas levadas a cabo no agrupamento; 

● Melhorar o sucesso escolar dos alunos. 

● Promover a articulação escola-família através da divulgação dos trabalhos dos 

alunos. 

● Promover a divulgação do PE  e PAA na comunidade. 
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CAPÍTULO 6 – AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 
 

A avaliação constitui um procedimento e uma etapa essencial na vida de qualquer 

projeto. Assim, o Projeto Educativo do Agrupamento deve ser sujeito a uma avaliação 

no final de cada ano letivo, de forma a perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das 

práticas, definindo ou reajustando estratégias de melhoria que se afigurem necessárias 

à resolução dos problemas identificados. Esta avaliação deve ser contínua e participada 

e será monitorizada pelo Grupo de autoavaliação do Agrupamento. 

A avaliação da sua implementação insere-se num processo de avaliação formativa 

interna e numa lógica de autoavaliação. Serão utilizadas metodologias qualitativas e 

quantitativas que ajudem a fomentar uma Escola de qualidade. 

Os resultados devem ser partilhados com os diferentes agentes da comunidade 

educativa, pois esta interação é fundamental para uma adequação sistemática das 

estratégias, conteúdos, atividades e dos objetivos definidos, no intuito de adequar o 

Projeto Educativo à dinâmica da realidade escolar do Agrupamento e às metas que se 

pretendem alcançar. 

Assim propõe-se que a avaliação se desenvolva do seguinte modo: 

1. Acompanhamento periódico do grau de execução das ações do projeto educativo, 

pelos docentes que dinamizam e participam nas ações e respetivas atividades; 

2. Supervisão destes acompanhamentos (evidências) feita no departamento 

(responsabilidade do Coordenador de Departamento); 

3. A equipa de autoavaliação procede a uma análise/reflexão dos dados recolhidos. 

Estas reflexões/análise poderão possibilitar eventuais ajustes de estratégias. Esta 

análise é depois apresentada nos Departamentos Curriculares, em Conselho 

Pedagógico e no Conselho Geral. 

 

6.1. Formas de Divulgação 

Colocação, em formato PDF, na Página Internet do Agrupamento. 

Colocação, em suporte de papel, na Secretaria e Bibliotecas do Agrupamento. 

 

6.2. Momento de Avaliação 

Final de cada ano letivo. 

 

6.3. Vigência 

Este documento entra imediatamente em vigor após aprovação pelo Conselho Geral. 
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Organograma de Funcionamento/Aplicação do PE 
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ANEXOS 
Fichas de avaliação do Projeto Educativo 
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AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Verificar se os objetivos propostos e os resultados foram atingidos. 

 

Cumprimento dos Objetivos Estratégicos e Metas 

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

 

Cumprimento do Objetivo 

Estratégico 

Atividades / Meios de 

concretização do objetivo 

estratégico 

Meta(s) Alcançada(s) 

Sim  Não  Em progresso    

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

 

Cumprimento do Objetivo 

Estratégico 

Atividades / Meios de 

concretização do objetivo 

estratégico 

Meta(s) Alcançada(s) 

Sim  Não  Em progresso    

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

 

Cumprimento do Objetivo 

Estratégico 

Atividades / Meios de 

concretização do objetivo 

estratégico 

Meta(s) Alcançada(s) 

Sim  Não  Em progresso    

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

 

Cumprimento do Objetivo 

Estratégico 

Atividades / Meios de 

concretização do objetivo 

estratégico 

Meta(s) Alcançada(s) 

Sim  Não  Em progresso    
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AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Acompanhar a qualidade da execução do Projeto Educativo e proceder a ajustes. 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 

Sucesso das Atividades / Estratégias 

utilizadas 

Propostas de 

Resolução/propostas de melhoria 

 
Sim Não 

Problemas/Situações 

detetados: 

 

   

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 
Atividades / Estratégias utilizadas 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 

 
Sim Não 

Problemas/Situações 

detetados: 

 

    

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 
Atividades / Estratégias utilizadas 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 

 
Sim Não 

Problemas/Situações 

detetados: 

 

    

 

Ação: 

Objetivo Estratégico: 

 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 
Atividades / Estratégias utilizadas 

Atividades / Estratégias 

utilizadas 

 
Sim Não 

Problemas/Situações 

detetados: 

 

    

 

 


